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    A educação que se impões aos que verdadeiramente se comprometem com a libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens como seres vazios a quem o mundo “enche” de conteúdo; não pode basear-se numa consciência especializada, mecanicistamente compartimentada, mas nos homens como “corpos conscientes” e na consciência como consciência intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da problematização dos homens em suas relações com o mundo.




    (Paulo Freire, 1974)


  




  

    Dedico esse trabalho a todas e a todos aqueles (as) que como eu, não desistem nunca dos seus objetivos nem dos seus sonhos. Tomo emprestadas as palavras de Jim Rohn que sabiamente diz: “Disciplina é a ponte entre metas e realizações”.
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    1 INTRODUÇÃO




    Em minha experiência docente, dúvidas e inquietações sobressaem à prática como professora licenciada em Desenho e Plástica pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), e, no momento, atuando como professora de Desenho Técnico no Instituto Federal da Bahia (IFBA) – Campus Salvador. Neste contexto, me vejo envolvida diretamente e presencio manifestações diversas, implicadas em comportamentos, desempenhos, atitudes e valores dos estudantes que incidem não apenas no aproveitamento escolar, mas nas relações sociais estabelecidas, no que aqui chamo de performance estudantil desses estudantes que, em sua grande maioria, são adolescentes. Em minhas considerações iniciais, essas performances aparecem como resultado das vivências experimentadas no contexto extra sala de aula que são manifestadas através de atitudes ou desempenhos individuais, que, muitas vezes, prejudicam os resultados escolares e culminam em baixo desempenho (reprovação) e evasão escolar. Para Gonçalves (2004, p. 1):




    A performance é uma expressão artística onde o corpo torna-se uma ferramenta de comunicação que toma os objetos, situações e lugares para dar-lhes outros sentidos e empregos. Essa arte ocupa-se do corpo podendo expressar-se verbalmente ou não.




    Decerto, o corpo fala muito mais do que se imagina (WEIL; TOMPAKOW, 2015). A linguagem corporal é algo que flui sem filtro e independe do querer se expressar ou do tentar medir as palavras, uma vez que a comunicação faz parte da vida de qualquer indivíduo. É através desta habilidade que compartilhamos mensagens, ideias, afetos e emoções, e quem convive conosco acaba sofrendo influências a partir de crenças, valores, histórias de vida e culturas.




    Performance e adolescência relacionam-se estreitamente, uma vez que a adolescência é um período da vida cheio de descobertas e emoções, no qual o jovem está buscando se inserir na sociedade dos adultos. Calligaris (2000) afirma que nessa fase, o conhecimento é ampliado e o adolescente passa a construir teorias ou reconstruir as já existentes, é quando surge o desejo de ser diferente dos demais e de querer revolucionar o mundo com suas ideias. O autor complementa dizendo que, devido à formação da personalidade, os adolescentes procuram colocar-se em posição igual aos mais velhos, tentando ir além e “transformando o mundo” ao seu redor, momento em que a competitividade passa a ser uma marca.




    Nesse período da vida o adolescente procura evidenciar que é autossuficiente e que sabe o que quer, mas deve estar coadunado com a sua família, rotina e conflitos. Wagner e colaboradores (1999) afirmam que para existir uma boa convivência e crescimento familiar e emocional, não necessariamente precisa existir a ausência de conflitos, pelo contrário, para se fortalecer emocionalmente é preciso buscar meios nos quais esses conflitos sejam resolvidos. Acrescentam ainda os autores que, para se ter uma vida familiar saudável é necessário saber mediar e solucionar conflitos, seja nas adversidades – como na agressividade, raiva, hostilidade – mas também nas demonstrações de carinho, ternura e afeto.




    Pais (2006) defende a existência de um estatuto da passagem da adolescência para a vida adulta, pontuando que antigamente essa passagem era mais rígida, mas que essas transições nos jovens de hoje são totalmente díspares, porque os jovens não querem mais se limitar as culturas que a sociedade lhes impõe. Os conflitos travados entre pais e filhos agora são mais constantes e necessitam de um bom alicerce familiar pautado em afeto, respeito e compreensão de ambas as partes.




    Observa-se que na contemporaneidade tais conflitos avolumam-se à medida que a sociedade se encontra totalmente instável. Bauman (2004, p. 132), afirma que vivemos numa sociedade líquida, caracterizada pela “[...] incerteza em relação ao futuro, fragilidade da posição social e insegurança existencial”. Segundo esse autor, “essa tal insegurança é alimentada pela instabilidade do mercado de trabalho, pelas mudanças constantes do valor atribuído às posições sociais e às competências do passado, bem como pela inconsistência dos compromissos e das parcerias” (p. 132). Ao apresentar o conceito de modernidade líquida, Bauman (2004) acentua a atual fragilidade dos laços humanos tantos nos relacionamentos pessoais quanto familiares.




    Para a compreensão desse contexto atual e seus impactos na família, coadunamos com autores que se empenham na pesquisa sobre o ciclo familiar, a exemplo de Carter e McGoldrick (1995), que afirmam ser a família, um grupo social que atravessa diversos ciclos constituídos por muitas etapas que fazem parte da vida. Tais ciclos podem ser considerados como previsíveis – a exemplo do casamento, da adolescência dos filhos, da formação e, imprevisíveis – como o desemprego, as doenças, as perdas familiares, separação, dentre outros. Esses acontecimentos impactam, de alguma forma, em todos os membros de uma família.




    Dentre os diversos ciclos familiares, destacamos o período da adolescência que Sudbrack (2001) denomina um estágio do desenvolvimento humano que provoca intensas mudanças relacionais, especialmente entre pais e filhos. É preciso considerar ainda que no interior da família esses segmentos geracionais se encontram em diferentes processos e, portanto, as transformações que cada indivíduo vivencia alinham-se reciprocamente a essas diferenças. Existe um cruzamento entre o ciclo vital da família e o de seus membros, sendo que cada etapa envolve processos emocionais de transição, bem como mudanças primordiais para dar segmento ao desenvolvimento tanto individual quanto familiar (CARTER; MCGOLDRICK, 1995).




    Para Lino (2009), a diversidade da dinâmica familiar traduz-se de forma indiscutível na maneira com que seus integrantes se relacionam. Desse modo, o afeto, dentre outros sentimentos imbricados na relação em família passam a ser um obstáculo, tendo em vista que perceber e respeitar as diferenças, as regras e a transferência de valores exigem estratégias complexas de socialização e de respeito à individualidade, aos níveis de desenvolvimento, que variam nos padrões e dinâmicas familiares contemporâneos. Por essas peculiaridades, os novos arranjos familiares trazem consigo novos procedimentos de adaptação, principalmente na escola. Portanto, afirmamos que:




    [...] baixa resiliência emocional como desentendimentos com os professores ou colegas, baixo desempenho acadêmico, problemas pessoais ou com a família e amigos e até a depressão podem gerar desinteresse do jovem na escola. Esse desinteresse momentâneo, caso seja rapidamente identificado, solucionado ou compensado com o apoio da comunidade escolar, pode não ter qualquer repercussão de longo prazo (MACEIA, 2019, p. 27).




    Em nossa prática docente, temos observado que são inúmeros os motivos que levam os adolescentes a deixarem a escola: a necessidade de ingressar no mercado do trabalho, a gravidez precoce, os problemas familiares, emocionais ou a criminalidade. Outras vezes são motivos relacionados a problemas mais individuais, que requerem mudanças na própria escola. Esse não é um fenômeno particularizado em nenhuma instituição, haja vista que um dos maiores desafios atualmente vivenciado na escola, sem dúvida, é a baixa performance estudantil que resulta no fracasso e evasão escolar.




    As performances dos alunos, talvez por não serem compreendidas devidamente, resultam em afirmações ou conclusões estereotipadas postas as mesas das salas dos professores, ou nos conselhos de classes, sem ao menos haver uma preocupação em se buscar entender o que está acontecendo com aquele adolescente. Qual a sua real situação? Quem ele é? Como é a sua dinâmica familiar? Quais os antecedentes da sua vida escolar? Dentre outras questões inquietantes.




    Essas perguntas nos conduziram a questão norteadora desse estudo; que investiga de que forma as dinâmicas familiares podem interferir na performance do estudante do 1º ano do Curso de Química do IFBA – Campus Salvador?




    Nesse sentido, essa pesquisa tem os seguintes objetivos:




    − Analisar as famílias contemporâneas e as eventuais mudanças econômicas, culturais e sociais que as acometeram na última década;




    − Investigar quais os principais processos familiares contemporâneos e se estes influenciam, de alguma maneira, na performance estudantis dos alunos em sala de aula;




    − Analisar o olhar do estudante sobre si e sobre os processos que acometem sua dinâmica familiar e como estes podem interferir na sua performance dentro da escola;




    A observação direta do fenômeno estigmatiza, desresponsabiliza ou isola os sujeitos. Em nossa experiência na comunidade escolar pesquisada, ouvimos dizer que “o aluno é fraco”, “que não tem base”, “que não estuda”, que a família não comparece a escola, que tal aluno “não quer nada” porque só chega atrasado ou falta aula demais. É dessa forma que se é estigmatizado, desvalorizado, e se integra a “lista do fracasso escolar”. Fala-se em fracasso escolar, mas quem são os atores que fracassam no papel de estudante? Por acaso são aqueles, cujos pais também vivenciaram o insucesso escolar e consequentemente o insucesso profissional e a impossibilidade de oportunizar a sua prole uma vida digna, de direito a construção de uma história diferente da sua?




    Em nossa experiência docente, observamos que muitos dos que fracassam na escola, fazem parte de uma porção bastante generosa da sociedade que, mesmo antes de adentrarem ao espaço escolar, muitos já estão previamente excluídos, isto é, a margem dos processos produtivos e integram certamente as estatísticas de baixo acesso aos bens e serviço (CANÊDO, 1993).




    Como docentes, parece-nos inevitável à nossa prática cotidiana, o estabelecimento do contato direto durante um ou mais anos com a realidade social dos estudantes adolescentes. Não há meio de distanciamento, não tem como fazer de conta que não se está se enxergando o que está acontecendo fora da sala de aula ou mesmo dentro da própria escola. Desse modo, dentre outros pressupostos supomos que muitos resultados insatisfatórios de estudantes são oriundos de contextos familiares diversos – como o desemprego, separação, mortes, quebra de vínculo, violência doméstica, abuso sexual, drogas, álcool dentre outros fenômenos – que podem afetar direta ou indiretamente a performance estudantil e o seu desempenho proveitoso.




    A fim de levantar o debate sobre as dinâmicas familiares e performances estudantis, optamos por conhecer “o olhar do educando de um Instituto Federal de Educação” onde desenvolvemos a nossa prática como professora de Desenho Técnico, componente curricular obrigatório para todos os cursos técnicos das modalidades oferecidas pelo IFBA. Tal disciplina tem como objetivo desenvolver a capacidade de visualização, memorização e raciocínio espacial, a fim de resolver graficamente situações problemas do desenho projetivo e não projetivo. Para tanto, o Desenho Técnico busca oferecer conteúdo para a aquisição dos conhecimentos, historicamente contextualizados, dos princípios básicos da geometria plana e espacial, da axonometria1, do desenho projetivo e não projetivo, nas suas interfaces com as áreas especificas dos cursos oferecidos pelo Instituto, aplicando-os em projetos e representações gráficas desenvolvidos com diferentes tecnologias e com base nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).




    Este trabalho está dividido em quatro capítulos. Desta forma abordam-se no primeiro capítulo as relações família/escola na contemporaneidade em meio às transformações sociais com um maior enfoque nos processos que envolvem a dinâmica social a partir da década de 1990, que incidirão sobre a vida das famílias no seu cotidiano e repercutirão na escola através das performances estudantis. Neste sentido, o nosso referencial teórico se funda em autores como Vygotsky (1998); Dessen e Polônia (2007); Freire (1979); Zane (2013); Fagnani (2011); Durham (1982); Oliveira; Marinho-Araújo (2010); Alencar (2006) entre outros. Discute-se sobre as relações contemporâneas e sua fluidez, sobre a importância da família na formação de um cidadão consciente de seus direitos e deveres e principalmente nas transformações políticas e sociais ocorridas na contemporaneidade.




    No segundo capítulo abordamos os conceitos relacionados à adolescência numa perspectiva sócio-histórica que busca uma “contraposição às perspectivas deterministas que naturalizam a adolescência, caracterizando-a como uma fase do desenvolvimento humano marcada, essencialmente, pelo amadurecimento bio-fisiológico” (CARRERA; FREITAS, 2018, p. 416), isto é, apenas centrada em mudanças físicas, psicológicas. Contrapondo essa perspectiva, procuramos enfatizar a adolescência “como uma construção social, histórica e cultural, que é permeada pelas contradições do processo histórico no qual se inserem os indivíduos” (p. 416), por isso relacionada às dinâmicas familiares, as performances e ao fracasso escolar. Essa discussão se pauta no diálogo entre a produção de autores como Freire (1991); Marques (2001); Icle, (2010); Villar (2016); Calligaris (2000); e Freitas (2005).
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